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JUlHO DE 1917: 

CIO EU Ç 
Nós também co•preealle.os a zeração da-­

quele~~ que acham piegas certos cilltiec~s de hli 
aJgmas llll08; qae tim medo ie qne as mulheres, 
de quem o eoraçlo é o próprio, se impollham 
demasiado, a11111 esdJo scatimeataJ de vida e de 
oração. na IuejL Mas isso era anti~aaeote. 
Porque, desde •ae os a ossos jovens (e não só 
os adolesceates) começaram a daeabar cora­
ções e a escrever LOVE por tocla a parte, ou­
tras preocapações aos snrgiram. t geralmeate 
admiti4o qae as coisas mais faladas entre os 
homcu são aquelas ele que mais se sente a 
necessidade. Lo:o, se to te se fala de amor, e 
se tllllto se desenlaa o coração, é por~ae não alto· 
damos nada nem DUma coiH aem DOUtra. 

E ' porqv.e lltes seatimes 
1
a faltL 

Meditem, pois, na mensa&em de JaDao lle 
1917, aqueles que sobem pua a vida e a.Ham 
a sonhar elesesperadanteate com tempos aovos 
que tardam tuto a chegar. Nossa Sellltora pro­
meteu: «0 ateu Imacalado Coração trluafará». 

Os que tiverem medo do triunfo deste Cora­
ção Imaculallo coasu1tem o coração de saas 
mães da terra, a "Yer se os acham prepeiiSOS à · 
tentação do trlaafalismo. Mesmo apesar dos 
berros e dos protestos de vitória das mMlbens 
que proclamam a sua ~o (ao .... o 
tempo que se J"e("'deeem escranu). 

Não b6 perigo de trhutfaliimo ne Coraçio Ima­
culado de Nossa Sellkora. Por isso a vitória do 

1 )J 
seu Coração tem ~p~e ser a nO&Sa própria vitória. 
Vitória sobre a frieza elo coraçio dos bomeas 
(frie2a, dureza e crueldalle). Vitó.ia sobre o 
aiTeCedmeato elo amor no coração das nossas 
miles e i.QnAs. Vitória solne a soUcllo imeasa de 
quaatos querem pensar, COIRO Aclão, qae eomeado 
a miséria de 1111ta maçã são eapazu de se tomar 
tão grandes e tão boas como Deus. 

Neste movimento generoso para a constru­
ção de uma Oviliuçio do Amor,esta :rande 
profecia de Julho ele 1917, longe de aparecer 
como qualquer ameaça de castigo para pródigos 
transviados, impõe-se-nos a nós que tatCUlos 
num mar ele trevas à procura da luz, e gelamos 
por falta de calor como um apelo, uma daamada, 
uma promessa, uma certeza de que aa vinlFm 
de~~te nosso sécalo havemos de encoafrar..aos 
com o sorriso, a doçara e o calor do Coraçlo ela 
Mie, veóerado e amado no coraçlio de nossas 
mies,e no coração de eacla um de nós. E eatio 
será a paz. Paz que, essa sim, será triollfo sebre 
a guerra e o 6tllo: «o Meu Coração trinnfari». 

P. LUCIANO GUEIUtA 

INAUGURA-SE HOJE 
UMA NOVA VIA-SACRA PARA FÁTIMA 

Tudo começou por uma carta do senhor Prior de 
Peniche, proponckH!o oferecer aos peregriaos de Fátima 
uma Via-Sacra Igual à que a sua paróquia mandara 
erigir à beira-mar, lá para os lados da Senhora dos Re­
médios e da Nau dos Corvos, no Cabo Carvoeiro. 

Nós respondemos Que com muito gosto. B pro­
pusémos o trJtiecto: dos Cardosos para Santa Catarina, 
já que é esse o caminbo mais seguido pelos peregrino$ 
do Norte. Mas Quando se iam erigir as llltimas esta­
ções, já na estrada nacional, veio ao de cima um remor­
sozlto da primeira hora: nlo esta.rfamos nós a esqueoer­
·nos dos peregrinos que vêm de Pombal pela Carangue­
jeira e os Olivais, atravessando directamente para o 
Salgueiro, sem irem aos Cardosos? De modo que in­
ventálllos uma soluçlo original: as três primeiras es­
tações são repetidas nos dois caminhos e a partir da 
quarta já bá uma (mica estação para todos. 

Um outro problema era o da última estação. Por 
um lado convinha que ficasse já no Santuário o por outro 

nio sablamos onde colocá-la. Soluçio adoptada: 
a Via-Sacra do Norte tenninart na estaçlo (um belo 
a-ucifixo dourado) que era já a XIV da Via-Sacra do 
Reguengo do Fetal. 

Oxalá os peregrinos nos aprovem em todas estas de­
cisões. E oxalá não venha longe o tempo em que as 
restantes estradas de acesso ao Santuário sejam tambóm 
assinaladas com pequenos monumentos cristlos Que 
lembrem a todos a caracteristica especial destes cami­
nhos de Fátima que são caminhos de oração, camiallos 
de penitência, caminhos do espiritualidade. 

Ouvimos dizer que Minde pensa em baptizar cada um 
dos quinze quilóQletros que a separam de Fátima com 
um mistério do Rosário. Óptima ideia. E se Minde 
andar para a frente, porque não também a Atoupla? 

CamiBhos de Fátima são caminhos da Civilização do 
Amorl Vale a pena marcá-los de monumentos simples 
e puro• como a f6 o o amor dos peregrinos. 

A FAMÍLIA, BERÇO DO AMOR 
- Tema de Orac;io e Reflexio de Junho tiveram como tema central «A Famflia, berço 

do Amon>. 
Os actos da peregrinação de 12 e 13 tiveram 

a presença de muitas dezenas de milhar de 
peregrinos, número considerado excepcional 
para as peregrinações aniversárias de Junho, 
tendo em atcn~o que a peregrinação de Maio 
trouxe uma multidão desusada e que durante 
os primeiros dez ctia.s de Junho estiveram na 
Cova da Iria 16 pereJrinações organiudas 
com a presença de cerca de vinte mil peuoas. 

Presidiu à peregrinação o sr. D. Maauel 
Nunes Gabriel, arcebispo resignatário de Luan­
da, e esteve presente o sr. bispo de Leiria. 

Integrada na peregrina~o efectuou-se a 
19.• peregrinação nacional das empregadas 
domésticas, promovida pela obra de Santa 
Zita., que trouxe mais de 3.000 pessoas de 
quase todas as \tioceses do pais. A peregri­
nação da O. P. F. C. foi ocasião para trazer 
para Lisboa, com passagem por Fátima, uma 
relíquia de Santa Zita, procedente da cidade 
italiana de Luca. Ficará na capela do Ins-­
tituto das Cooperadoras da Família. O tema 
da peregrinação foi «Vamos construir a ci­
vilização do amor! A famllia é o berço do 

amor», e todas as orações, reflexões e a ve­
lada nocturna decorreram sob o tema pro­
posto pelo Papa Paulo VI, «como fruto reli­
gioso, moral e civil do Ano Santo». 

No ctia 12, efectuou-se às 17 h. missa no 
recinto. Às 19 h. com muitos milhares de 
peregrinos reunidos em volta da capela das 
aparições, o sr. Bispo de Leiria proforiu a 
saudação aos peregrinos portugueses e aos 
de línguas estrangeiras (franceses, alemles, 
suiços, italianos, espanhóis). Foi evocada a 
história da aparição de 13 de Jwaho de 1917. 

Às 22 h. realizou-se a procissão de velas 
a que se seguiu uma solene concelebração no 
altar da escadaria da Basílica, pres.ldida pelo 
sr. Arcebispo resignatário de Luanda que 
proferiu a hornília sobre Santo António de 
Lisboa cuja festa antecipada se celebrava. 
Participaram na Eucaristia 22 sacerdotes. 

Na Velada nocturna da meia noite As 3 h. 
participaram as 3.000 empregadas domésticas. 
Presidiu o Assistente Geral, P. António Ro­
que Abrantes Prata. A adoração diante do 
SS. •o Sacramento e a celeb.raçio da Palavra 

Houve também a via-sacra, celebração ma­
riana na Capelinha, missa na Colunata e a 
procissão eucarísticas às 6.45. 

Às 7.30 a celebração do rosário, na Ca­
pelinha. Às 10 h. um cortejo presidido pelo 
sr. Arcebispo resignatário de Luanda e for­
mado por 56 sacerdotes, conduziu a imagem 
de Nossa Senhora da Capelinha ao altar da 
escadaria. Mais de uma centena de estan­
dartes da OPFC abriu o cortejo. Detonas de 
milhar de peregrinos concentraram-se no re­
cinto e tomaram parte na procissão e na 
celebração da Eucaristia. 

A homilia feita por D. Manuel Nunes Ga­
briel versou sobre a festa litúrgica do dia, 
a SS. m• Trindade. Foi este Prelado quem 
deu a benção com o SS. 1110 Sacramento a 
213 doentes, entre os quais 31 que fizeram 
retiro espiritual desde o dia 10. 

A peregrinação terminou com palavras de 
compromisso dirigidas pelo sr. bispo aos 
peregrinos. Suplicou ainda o sr. D. Alberto, 
as bençios do Coraçio Imaculado de Maria 
para todas as famllias. 



2 VOZ DA PÁTIMA 

Jovens em opção cristã A e I a ag os a 
Assiste-se, ultimamente, em Fátima, a uma movimentação de gente 

nova que não era habitual. Dá a sensação que o Santuário se abriu deci­
sivamente aos jovens, aceitando a sua dinâmica de alegria, de festa e de 
interpelação e renovação, como coisa normal. São centenas de rapazes 
e raparigas que passam pelo' acolhimento e pelas celebrações da reconci­
liação expressamente organizados para eles, nas peregrinações de Maio 
a Outubro. São grupos de jovens que se encontram num grande esforço 
de construção da paz e que escolhem o Santuário para trabalhos de fim 
de semana. É a colaboração dos movimentos juvenis e dos seus grupos 
específicos para animar os tempos fortes de oração, nas horas mais di­
fíceis das grandes peregrinações. É, até, o diálogo entre os jovens e os 
adultos, mutuamente responsáveis pela Pastoral de Juventude. 

Respondendo a este fenómeno que é estímulo para a renovação per­
manente de toda a vida do Santuário, «Voz da Fátima» passará a incluir uma 
rubrica: «JOVENS EM OPÇÃO CRISTÃ». 

Começaremos estes apontamentos de apoio à Pastoral Juvenil com a 
publicação de extractos do «Manifesto ao Povo de Deus» que 570 animadores 
de grupos jovens e educadores da fé tornaram público no final do seu ].0 

Encontro Nacional e em que 120 jovens colaboraram na reflexão feita. 

MAittfESJO A POVO DE DI I ---: 
Os animadores de grupos de jovens reunidos em Fátinta no I ENCONTRO 

DE PASTORAL DA JUVENTUDE, de 27 de Fevereiro a 3 ele Março tle 1976, 
IDIInifestam a sua confiaaça nos jovens e acredJtam que a Igreja. de que do parte, 
é também deles c para eles e que, como tal, tem de abrir espaços de düiiO&O onde 
os jovens possam encontrar-se na cooslruçio de uma SKiedacle nova. 

Estio, porém, conscientes de que a Ia:reja no nosso País, se encontra mul­
to Ioaae dos seus anseios e preocupaç&s. ( ... ) 

Mas nem n decepção politica. nem IUl a lienações ele uma sociedade de consumo, 
nem o travejamento de uma igreja tio pesaU.ente estruturada puderam abafar 
as naanifestações libertadoras do &-pirito de Deus ( ... ). 

Pais e Educadores olham para a Igreja com esperança. 
Os próprios jovens exigem, com a mesma espenutÇa inconfessada, que Oi 

cristãos maJs velhos sejam coerentes com a fé que proclamam.. 
Nós, aqui reunidos, assumindo as nossas responsabiliclalles 110 PoTo ele Deus, 

reiponsabllizalllos também Bispos, padres, pais, educadores e os próprios jovens 
pela realização aqui e hoje da libertação com que Cristo oos libertou. 

Airmando a nossa convlcçio de que a Pastoral da Junatude só poderi fa­
zer-se com uma participação significativa dos joveDS a todos 01 nlTeis de estudo 
e deliberaçllo, .anifestamos que, recusando processos manipuladores, assumimos 
a nossa parte nesta pastoral. 

Com todos os jovens cristãos, operários; rurais, estudantes, das mais diver­
sas situaçlies de vida, comprometemo-nos a fazer uma camlnb:.da na fé que nos 
obrigue a lutar pela libertação integral da pessoa humana, numa sociedade que 
queremos verdadeira e fraterna. 

Afirmamos a nossa adesão a Cristo na l&reja como único libertador que obri­
ga ideologias e situações a um confronto radical e que desejamos seja o centro 
c a razão de ser de toda a oossa acção evangelizadora. 

HOMiliA DE D. ANTÓNIO IARCEl. 
(Conclusão) 

A LIBERTAÇÃO 
E A SALVAÇÃO PELO AMOR 

Tarefa ingente esta de nós, Cristilos. 
- Porque nos sentimos Unes, temos de 

de nos Olllpenhar na libertação total de 
todos os oprlntfdos. 

- Pon(ue nos sentimos salvos, temos 
de ttwtemUIIhar os caminhos da Salvação, 
como acessiveis a todos os homens. 

- Porque nos sentimos amados, temos 
de 9el' instrumentos de IUilor e de unlllo. 

Se oio passar por aqui, a nossa Tida, 
como exigbcla de carldacle, de nada nos 
valcri, ne111 para nós nem para o mllDdo, 
a fé ou os dons que te111os ou Julaamos ter. 
Isso nos recordou S. Paulo de ma11elra 
bem incisiva e eloquente. 

Mas temos de coacluir. 
:lt aomeato de apelo privilegiado e de 

couverslo Interior o «estado ele peregrl­
naçio)), porque o perCjVIno é poltre, é llu· 
mllde e estA anlado de um ideal. 

A <<rellonção do mundo», disse-nos o 
CoiiCilio. faz-se a partir de dentro de cada 
um de nós e nio por força de leis, de golpet 
ou de rupturas bis~rlcas. 

ru sltuaç6es haterlores multo concre-­
tas, e111 aós cristios, a que, porque alo abdl­
caaos dessa reaovaçllo do muodo e 80S 
seatfm01 aoltlllzadoe a construir nele «a 
Clvllluçio do Aaor», temos de prestar 
ateoeio e esf'orço de coavenio iaterfor. 

Ser lnstnuaeato renevador aua mundo 
que muda e numa Igreja que se ~a~te cha· 

macia a ser IIDlll realidade actual neste 
meADo mundo, exi&e-nos: 

a) Ultrapassar a avidez do nosso eaois­
mo que nos leta, por força dos nossos In­
teresses particulares, a nos moTcrmos mais, 
quando temos meclo de perder, do que por 
preocupações em pnbar e construir ~m~a 
sociedade mais justa para todos. 

o cristio Dio culla porque os oatros 
perdem, mas sim se p6e tudo em que acr.­
dlta e que tem ao serviço de uma sociedade 
mais justa. 

b) Em acalllar coa a <<Dossa superfi­
cialidade de Tida>~ que se codna aos inte­
resses Imediatos, e Dilo vai ao fuado dos 
problemas, \das situaç6es, das causas. 

O que boje se nos exige como cristãos, 
não ficará satisfeito só porque CUJilPrimos 
os preceitos ou as promessas. 

O nosso Deus, porque é Pai e é Deus 
de Alllor, «é necessariamente exJceate». 

Temos ele aprofuadar a nossa r~ 
- as suas latplkaç6es em todOi os 
aspectos da nossa Tida. 

Temos de ser coesequeates nos JMSSOS 
actos I 

c) Temos ele acaltac, ele vez, com a cle­
formaçio de ~tuereraos dll'iclir os crlstios 
ea cousenacktres e pro&ressistas. 

Ou 110 é cristio oa nlol 
E se soaos crlstlos, somes &empre ae­

cetsariaaNte dinlafcos, vivos, actuaates, 
lnqaletos, lutadores e preec:upados com o 
que CaJta fuer, COIII o 11110 está JD.al feito, 
c-. o cue pode eetar aelllw. O DOSSO 

Deus é o «Deu! llos TiTos>> e não dos aiap-

No día 27 de Novembro de 1830, às 
5 e meia da tarde, Santa Catarina Labouré, 
Itmã da Caridade, estando em oração 
na capela do Convento da Rua du Bac, 
140, Paris, França, foi favorecida com uma 
aparição da Santissima Virgem, que a 
Santa dercreve nestes termos: 

«A Senhora era de mediana estatura, 
o seu rosto tão belo e formoso, que me 
é imposslvel descrever toda a sua beleza. 
Estava de pé, vestida com um vestido de 
seda, cor de branco-aurora. Cobria-lhe 
a cabeça um véu azul, que descia até aos 
pés... As mãos estenderam-se para a 
terra, enchendo-se de anéis cobertos de 
pedras preciosas, mais belas wnas que 
as outras, umas maiores, outras mais 
pequenas, jorrando feixes de luz em todas 
as direcções... A Santíssima Virgem dis­
se: 

«Éis o slmbolo das graças que derramo 
sobre as pessoas que. mas pedem ... », 
dando-me a entender quanto gostava que 
a invocassem, como era generosa para 
com todas as pessoas que a invocam, 
quantas . gTaças concede a quem lhas 
pede e a grande alegria que sente ao 
concedê· las. 

Formou-se então em volta de Nossa 
Senhora um quadro oval, em que se 
liam em letras de oiro estas palavras: 

Ó Maria concebida sem pecado, rogai 
por nds que recorremos a Vds. Nisto 
voltou-se o quadro e eu vi no reveros 
a letra M encimada por uma cruz, com 
um traço na base. Por baixo os Sagra­
dos Corações de Jesus e de Maria - o 
de Jesus cercado por uma coroa de 
espinhos e a arder em chamas, e o de 
Maria tamb6m em chamas e atravessado 
por wna espada, cercado de doze es­
trelas. Ao mesmo tempo ouvi distinta­
mente a voz da Senhora a dízer-me : 
«- Manda, mlllltÚI cunhar uma mLdalha 

.,or este mlldelo. As pessotl3 que a trou­
xerem com devoção hãf>-de receber gran­
des graças, sobrettVfo se a trouxerem ao 
pescoço. As graças serão mllis abun­
dantes para as pessoas que a trouxerem 
com confiança.» 

Santa Catarina Labouré, que foi fa­
vorecida com três aparições de Nossa 
Senhora, passou, humilde e desconhe­
cida, toda a vída ao serviço dos pobres 
velhinhos, no Hospital de Enghien, 
Paris, onde morreu em odor de santidade, 
aos 70 anos de idade, a 31 de Dezembro 
de I 876 - faz este ano um século. Foi 
beatificada a 28 de Maio de 1935, e ca­
nonizada por Pio Xll, a 27 de Julho de 
1947. 

O Arcebispo de Paris Dom Jacinto 
Luis de Quélen (1778-1839) aprovou 
dois anos depois, em 1832, a medalha 
podidl por Nossa Senhora; em 1836 
ordenou um Inquérito Canónico c exor­
tou todos os fiéis a usarem a medalha e a 
repetirem a oração gravada em torno da 
Santlssima Viraem: «Ó Maria concebi­
da sem pecado, rogai por nds que recor-

fados, dos instalados, dos rotfaelros, dos 
que fogem aos riscos e às exig&lcias da fé 
e da Tida. 

O cristão renovador está IIHlllrC compro­
aeddo no crescimeato da llfeJa e na sua 
alssio no munodo. 

cl) Temes de crescer e de actuar, cada 
Tez mais, «em grupo, em equipa. CJil co­
maidacle>~. 

Crescer a partir da amizade séria 
- do aproftmdaanato da Palavra 

de Deus e da Tida 
- elo seeddo eclesial 
- da exJ,êacla mlsslonúla e apos-

t6Uca 
- da partilha dos bem e da Tida em 

d161ogo. 
O Isolamento é mortal para a f4S e para 

a vida ela fareJa e é laeficaz para o lllwulo! 

«V AMOS CONSTRUIR 
A CIVILIZAÇÃO DO AMOR!» 

SU.. JDaS mediante um esforço sério de 
eoaTersio e reDOTação Interior de cada um 
e de todos, ea Igreja, para que coa)lf'ome-

remos a Vd.m. 
A 23 de Julho de 1894, a Santa Sé 

concedeu a todas as Dioceses de Fran­
ça a festa da «Manifestação da Virgem 
Imaculada, chamada da Medalha Mila­
grosa», a celebrar todos os anos no dia 
27 de Novembro. A 26 de Julho de 
1897 o Papa Leão XIU, por meio do seu 
Legado o Cardeal Richard, coroou so­
lenemente a imagem da Medalha Mila­
grosa. 

Com a bênção e aprovação da Igreja, 
a Medalha da Imaculada Conceição es­
palhou-se aos milhões pelo mundo in­
teiro. sendo a sua difusão acompanhada 
de tão numerosas craças e de tantas con­
versões extraordinárias, que os fiéis lhe 
puseram o nome de Medalha Milagrosa. 

Esta piedosa Modalha - disse o Papa 
Pio XII - «desde o primeiro momento, 
foi instrumento de tão numerosos favo­
res, tanto espirituais como temporais 
de tantas curas, protecções e sobretudo 
conversões, que a voz unânime do povo 
a chamou desde logo «Medalha Mila­
grosa». 

Perante os desejos expl!citos de Nossa 
Senhora e as graças que nos promete, 
que devemos fazer? 

1 _: Usar com devoção o confiança 
a Me<Ja1ha Milagrosa depois de a ter 
recebido, sendo posslvel, das mãos de 
um sacerdote que tenha o poder de a 
impôr. 

2 - Beijá-la respeitosamente de manhã 
e à noite, repetindo a invocação: «Ó 
Maria concebida sem pecado, rogai por 
nós que recorremos a Vós». 

3 - Propagar a medalha. É tão fácil 
dá-la, oferecê-la às crianças, aos doentes, 
ou por ocasião de um baptizado, de uma 
festa, de uma prova, de uma doença, 
de wna graça que se pretende a lcançar. 

Usar a Medalha Mil:lgrOS3 é colocar­
-se sob a protecção de Maria Imaculada 
na vida e na morte. 

P. Fernando Leite 

tidos na fé, Tendo as nossas boas obras o 
mundo acredite. 

Qae mais COIIIprometido na fé que 
Nossa SeW!ora, a Mie de Deu e nossa 
Mãe também? 

F6tbaa tem de 11e tornar por Isso mesmo, 
prOifeliSivameate, o lopr da fiHtuletação, 
da eleslnstalaçlo, do encontro com Deus, 
do assumir ea COIIlUJD, compromissos que 
ajudem a rCilOvaçllo em Igreja e a rcnova­
çllo da aossa sociedade portaiiJesa le· 
gnnclo 09 caalnllos do El'llagellao. 

Se nio for Isto oa aJnda nlo eatendeaaos 
F6tlma. ou esta aio está cuaaprindo a sua 
missio. 

Hoje ..esao, se 1e11draos ao fundo do 
nosso coraçio este apelo de Deu, aão fe­
cbeaos o nosso coraçlo a ama resposta 
slacera e dedalnl 

- É 1111eate coutruir no Portugal de 
boje a Ovlllzaçllo do Amor! 

- Têm de ser os crlstios 01 prlaelros 
empeabados nesta tarefai 

Ease é decerto o pluo de Deu! 
&se ~ certameate, o desejo da Nossa 

Mie e Paelroelral 
P.sse tem ele ser lloje - aqo.l - o nouo 

com,....tsso de pereerfnos. 



VOZ DA FÁTIMA 

REFLEXÃO PARA NOVIÇOS lutaram para salvaguardar a sua identi­
dade. 

De J a 8 de Abril. estiveram reunidos - A Conferência Episcopal considerou 
no Santuário 12 jovens noviços ·de vá- ainda a situação da Universidade Cató­
rias Congregações em reflexão espiri- lica e suas três Faculdades: Filosofi:!, 
tua! com vista ao aprofundamento da Teologia e Ciências Humanas .. 
sua vocação religiosa. Foi orientador o Os bispos portugueses congratularam­
P. Pina Ribeiro, dos padres claretianos, -se com o assinalável civismo das elei­
de Fátima. ções para a. Assembleia da República, 

lastimando os casos de intolerância e 

6 ._ violência que mancharam a campanha 
RETIRO DE HOMENS CAT L!COS eleitoral e apelaram para o dever cívico 

Como vem sendo hábito, efectuou-se 
na Semana Santa o retiro para homens 
católicos, organizado pela Liga Católica. 
Estiveram presehtes cerca de 40 homens 
de várias localidades. Foi conferente 
o P. João Santos, S. J., do Porto. 

RÁDIO HOLANDESA 

Na Sexta-feira Santa, dia 16, esteve 
no Santuário de Fátima, uma equipa 
da Rádio Holandesa a fazer uma repor­
tagem sobre Fátima e as cerimónias do 
dia. 1 

SUPERIORES DE COMUNIDADES 
RELIGIOSAS 

No Seminário do Verbo Divino esti­
veram reunidos na última semana de 
Abril cerca de duas centenas de religiosos 
e reli~iosas de 16 institutos religiosos 
mascuhnos e de 29 femininos, para estu­
do de assuntos internos dos Institutos 
e Congregações existentes em Portugal. 

Este encontro realizou-se na sequên­
cia da Assembleia conjunta de superio­
res provinciais promovida pelas direcções 
da Conferência Nacional dos Institutos 
Religiosos (CNIR) e da Federação Na­
cional dos Institutos Religiosos Femini­
nos (FNIRF), que decorreu no Linhó, 
de 19 a 23 de Abril, orientada pelo P. 
Luís Gonzalez, director do Centro de 
Espiritualidade Inaciana, de Roma e na 
qual esteve presente D. António dos Reis 
Rodrigue11, secretário da Conferência 
Episcopal. 

Como remate da Semana de Estudos 
de Fátima efectuou-se uma concelebra­
ção na Basilica, no dia 30, presidida 
pelo P. Luis Gonzalez. 

REUNIÃO ANUAL DO EPISCOPADO 
PORTUGUES 

O Episcopado Português realizou na 
semana de 26 a 30 de Abril a primeira 
reunião ordinária deste ano, na Casa de 
Retiros da Senhora do Carmo. 

Presidiu o cardeal Patriarca de Lis­
boa, D. António Ribeiro, e compareceram 
na reunião quase todos os bispos portu­
gueses, nomeadamente alguns resignatá­
rios ou ainda efectivos da& antigas co-
lóniaa. ' 

O Núncio Apostólico visitou os bis­
pos que lhe apresentaram cumprimentos 
e felicitações pela sua rocente elevação 
à dianidade de cardeal da Cúria Romana. 

Foram analisados e debatidos · muitos 
problemas respeitantes à vida pastoral 
da Igreja em Portugal, nomeadamente 
a situaçAo dos hospitais das Misericór­
dias, após a publicação dos decretos-leis 
que nacionalizaram os hospitaill conce­
lhios, o problema da assist!ncia reliaiosa 
nessec hospitais; a situação dos missio­
nários vindos de Anaola e Moçambique, 
manüestando o desejo de os ver inte­
grados na pastoral das dioceses portu­
guesas e manifestando ainda confiança 
no futuro da Igreja nos novos Estados; 
as linhas de acção da Comissão Episcopal 
das Comunicações Sociais, que prevêem 
a constituição de um conselho no plano 
nacional; as especiais responsabilidades 
da Rádio Renascença, como emissora 
católica, manüestando gratidão a quantos 

de tomar parte nas eleições para a Pre­
sidência da República, para as Assem­
bleias Regionais (Açores e Madeira) 
e para as autarquias locais. 

Num dos dias da reunião, os Bispos 
concelebraram por alma do bispo de 
Coimbra, D. João Saraiva, recentemente 
falecido, tendo prestado sentida home­
nagem à sua memória. 
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No princípio de Maio esteve na Cova 
da Iria o cheique Ousmane Badji, Chefe 
eipiritual do Conselho Supremo da «Re­
volução>) Islâmica para a «Revolução» 
Religiosa no mundo. 

Este chefe espiritual, que era acom­
panhado de um séquito de 10 pessoas, 
reside em Sindian, próximo de Casa­
mance, República do Senegal. Conhece­
dor da história das aparições, quis ma­
nifestar a sua homenagem a Nossa 
Senhora oferecendo-Lhe dois cordeiros 
que deixou na capela das aparições. 

Ao ser interpelado pelo seu gesto 
Ousmane Badji recordou a grande mis­
são do seu Movimento: a união de todos 
os homens através do amor, da frater­
nidade e da paz, em todos os locais, mas 
especialmente naqueles que são predes­
tinados, tais como Fátima. ·Lembrou 
que este Santuário tem o nome de Fá­
tima, a filha predilecta de Maomé e 
manifestou desejo de, no próximo- ano, 
organizar uma peregrinação de mao­
metanos a este local, prevendo a possi­
bilidade de angariar fundos para a cons­
trução aqui de uma mesquita. 

Primeira Encontro 
do Mevlmenra 
SRerd III Mlrl 

Fundado há oito anos em Itália pelo 
P. Steffano Gobbi, da diocese de Milão, 
o Movimento Sacerdotal · Mariano es­
tabelece-se agora em Portugal e reuniu, 
pela primeira vez, em Fátima, nos dias 
8 o 9 de Maio, com a presença de cerca 
de 100 sacerdotes seculares e religiosos, 
do várias dioceses. 

A reunião foi motivada pela presença 
do fundador do Movimento, que se des­
locou a Fátima com uma peregrinação 
de 92 peregrinos italianos. 

No domingo. de manhã o, P. Gobbi 
falou sobre a finalidade deste Movimento 
que conta na Itália com dois mil padres 
inscritos. Disse aos sacerdotes portu­
gueses que a ideia lhe havia nascido 
aqui mesmo em Fátima, quando cele­
brou pela primeira vez na capela da 
aparições. 

O P. Steffano Gobbi tomou parte 
numa concelebração oucarlstica na Ba­
sílica, com o bispo resi~atário de Leiria 
e oitenta padres portugueses. Assisti­
ram à celebração muitas pessoas interes­
sadas na colaboração do Movimento 
sacerdotal mariano, para as quais se 
efectuou uma reunião de esclarecimento. 

DOIS MIL PEREGRINOS DE LISBOA 

Nos dias 8 e 9 de Maio vieram a Fá­
tima cerca de dois mil peregrinos das 
paróquias de Benfica e · da Penha de 
França. 

Os peregrinos de Benfica toma,.am 
parte na missa celebrada na Basilica 
pelo P. Álvaro Proença, seu pároco, e 
realizaram em seguida: uma procissão. 

Os peregrinos da Penha de França 
chegaram na tarde de sábado e pernoi­
taram no Santuário para o dia seguinte. 
Trouxeram consigo 70 doentes, dos 200 
a quem o Movimento Paroquial de 
Doentes presta assistência moral e ma­
terial através de uma equipa de leigos, 
alguns dos quais enfermeiras. O San­
tuário forneceu gratuitamente alojamento 
a ester doentes. 

O Pároco, P. Pedro João Bekkmans 
presidiu aos vários actos da peregrinação. 

CATEQUISTAS DO PATRIARCADO 
DE LISBOA EM FÁTIMA . 

Sob a presidência do sr. D. António 
Ribeiro, cardeal Patriarca de Lisboa 
efectuou-se no dia 5 de Junho a pere­
grinação dos catequistas do Patriarcado 
que vieram a Fátima numa caminhada 
de fé e de renovação apontada pela Santa 
Sé, no recente documento preparatório 
do próximo Sínodo. Estiveram pre­
sentes mais de 3.500 catequistas. Com o 
sr. Patriarca vieram os bispos auxiliares, 
vigários, párocos e outros sacerdotes 
responsáveis diocesanos da catequese. 

O sr. cardeal presidiu aos actos e falou 
aos catequistas durante a celebração 
da Palavra, às 11 h. do dia 5, junto da 
capela das aparições, e durante a con­
celebração eucarística às 17 h .. 

Divididos por quatro grupos, os cate­
quistas reflectiram sobre a responsabili­
dade do ensino da catequese na hora pre­
sente, assistiram a sessões de audio-vi· 
suais e tetminaram com um encontro 
na capela das Aparições. 

Evocacao da Apartçlo 
do 4DJo de Ponuaal 

No dia 10, com uma celebração da 
Eucaristia, pela primeira vez, no Poço 
do quintal da família de Lúcia, em Al­
justrel, foi evocada a aparição do Anjo, 
aos três pastorinhos Lúcia, Jacinta e 
Francisco, em 1916. Este Anjo que 
lhes apareceria mais duas vezes, havia 
de revelar, numa destas, que era o 
Anjo da Guarda de Portugal, depois de 
ter pedido que orassem pela conversão 
dos pecadores e em reparação das ofen­
sas a Deus. 

Estiveram presentes centenas de pes­
soas da freguesia do Fátima e . outras, 
entre as quais a famflia dos três videntClS. 
Efectuou-se depois uma procissão eu­
carística para a Loca da aparição do 
Anjo, no cabeço de Aljustrel. Estes 
actos efectuaram-se das 21.30 às 23.30 
e foram presididas pelo reitor do Santuá­
rio, com a colaboração do Pároco de 
Fátima e irmandades paroquiais. 

ENCONTRO NACIONAL DE SECRE­
TÁRIOS DIOCESANOS DAS MI­
GRAÇÕES 

De 8 a 10 de Junho, estiveram reunidos 
no Santuário, sob a presidência de D. 
António dos Reis Rodrigues, presidente 
da Comissão Episcopal das Migrações 
e Turismo, os secretários diocesanos das 
Migrações. 

Durante várias reuniões em que fo­
ram analisadas as questões pastorai& 
provocadas pela deslocação além-frontei-
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ras de vastas caruadas da população 
portuguesa, houve ocasião de reflectir 
sobre a possibilidade de nova explosão 
do fenómeno migratório, que poderá 
acontecer logo que surja wn abran­
danlento das restrições de entradas nos 
países industrializados do Ocidente. 

Tendo em ate~o as necessidades 
quer das populações mais desfavorecidas 
quer do grande número de retomados 
e de refugiados de África, decidiu-se 

· criar o SERVIÇO DE INFORMAÇÃO 
E APQIO AOS EMIGRANTES que, 
utilizando as estruturas já existentes a 
nível nacional, possa contribuir, com a 
colaboração com organismos interna­
cionais e intergovemamentais, para aju­
dar a organização processual e o paga­
mento das viagens dos candidatos à 
emigração. 

Agradecem a Nossa Senhora de Fátima: 

T. Ribeiro; E. Mendes; M. L. Del­
gado; M. I. Teixeira; M. A. Santos; M. 
I. Santos; Anónima; I. Martins; C. 
Reis; M. Machado;. I. Leitão; L. Sousa; 
M. A. Jesus; M. E. Rodrigues: «Há 
dezasseis anos, quando me morreu uma 
filha, pedi à Minha Mãe Smrtfssima 
que me desse outra menina e que o seu 
nome seria Maria de Fátima. Como este 
pedido foi realizado, gostaria que esta 
graça viesse a ser publicada no jornal 
Voz da Fátima, para agradecimento 
a Nossa Senhora desta graça>); I. 
Pardal; A. Gomes; M. R. Carvalho; 
T. Correia; J. Teixeira; M. L. Ribeiro. 

Agradecem aos videntes Francisco e 
Jacinta: 

E. Jesus; M. E. Rua; C. Reis; G. 
Jesus. 

OBRA EUCARÍTICAS 
REPARADORA DOS 
SACRÁRIOS-CALVÁRIOS 

(Sacrários abaadoaados) 
Comemora neste mês de Julho as 

bodas de prata da sua fundação sob a 
forma de um Congresso Eucarlstico Dio­
cesano, na diocese de Viseu. Esta obra, 
que tem Nossa Senhora como padroeira, 
tem realizado muitos dos seus retiros em 
Fátima. 

Aproveitamos para lembrar aos nos­
sos estimados leitores e peregrinos de 
Fátima que, sendo a Eucaristia um dos 
aspectos fundamentais da Mensagem de 
Fátima, não se deverão esquecer, ao vjsi­
tarem a Cova da Iria, de passarem uns 
momento11 de intimidade espiritual, fa­
zendo companWa ao Santíssimo Sacra­
mento na capela do Lausperene por de­
trás da Capelinha das Aparições. 

ObJectos e confrades 
o Santuário 

ABRIL 
2 auarda-chuvas; 1 boné; 1 saco de 

rede; 1 lenço de · senhora; 1 gorro do 
criança; 1 cachecol; 1 par de óculos; 2 
brincos; 2 terços. 

MAIO 
3 cachecóis; 5 lenços de senhora; 1 

casaco de malha; 1 chaile de senhora; 
1 cobertor de bébe;. 2 bonés de homem; 
1 boné de criança; 2 gorros de criança; 
1 echarpe de malha (pequena); l toalha . 
de rosto; 1 par de sapatos de criança e 
um sapato desaparceirado; 3 guarda­
-chuvas (senhora); 1 guarda-chuva (crian­
ça); 12 carteiras tipo homem; 11 porta­
-moedas de senhora; 2 livros de cheques; 
1 livro de orações; 2 pares de óculos; 
1 almofada para a igreja; 1 chaveiro c/ 
chaves e outras soltas; 1 quadr{) de Nossa 
Senhora de Fátima; 2 relógios de pulso 
(homem); 1 crucifixo de metal; 2 bi­
lhetes de identidade; Vários terços; 
algum dinheiro; 1 anel de ouro; 2 pul­
seiras de ouro; alguns livros; 2 Cl'.deiras 
e um banquinho portáteis. 
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Fátima no Mundo • 
f~ODIDDIS PEREGRINOS 

LUSO-CANADIANOS 
Como tenho a memória fraca e já lá 

vão uns meses desde ·os últimos lnstan· 
1/Jneos, vi-me obripdo a ir ler o que disse 
anteriormente, para me não repetir. Dou· 
-me assim com uma promessa, no número 
de Janeiro de 1976, ou seja o primeiro 
desta ~rie de pequenos apontamentos: 
«Deixo para o próximo número da Voz 
da Fátima - escrevi então - o único 
instantdneo que pude colher quando, de 
roaresso a Viena do Áustria, atravessávamos 
a fronteira, às tr8s e meia dn 1Wlllh11». 

Tratava-se da fronteira da Checoslo­
váquia com a Áuslria. Vou cun2prir 
hoje a prOI!lC6Sll, descrevendo, sem poeda 
nem drama, o que vi. 

Eram realmente tr!s e meia da manhã 
quando o comboio parou Jonaamente na 
última estaçio, clijo nome me não inte­
ressou dxar. Como a demora me intri­
gava, vim à janela. Mais nln&Uém no 
corredor. Dum lado ficava a estação 
e do outro estacionava um outro com­
boio. Abri entio a janela c debruoej..me 
sobre a escuridão. Entre as baforada5 de 
vapor cinzento que o outro comboio 
vomitava, postava-se um solda4o perfi· 
lado, imóvel, junto à porta direita do meu 
compartimento, do lado de fora, em posi­
ção de sentinela. Fixei-o Ioncamente 
e reparei que mexia: era portanto um sol­
dado de swuda. c era a primeira vez na 
minha lonp hi5&6ria de via&ens noctur­
nas que eu presenciava um cspectliculo 
daqwelcs. Só depois de uma cerla rcllexilo 
me v-.io a ideia de olhar para o lado es· 
querdo. Nlo consesul contar os solda­
dos, de auarda, nem tenho a ceneza se 
era um a cada ponta ou simplesmente 
um para cada carruaaem. Mas pude no­
tar, na noite escura, mais dois vultos imó­
veis e armados, de guarda às portas do 
comboio. Nisto ful ao outro lado, onde 
a luz da estação permitia ver. O metmo 
espectáculo: pelo menos um soldado (ou 
policia) armado junto de cada carruaaem. 
Tentei entilo abrir a porta, que cedeu a 
custo, c debrucei-me. t,p<>iado nos varões 
laterais, para o puseio, onde não havia 
mais n.lllauém. Entlo, o &UUda da es­
querda bate a bota • avança para mim. 
Como o nlo perceberia e seria impos­
sível dialogar, resolvi fechar a porta a ~an­
po e recolher ao interior. O rapaz veio e 
aferrolhou a porta. 

Quando o comboio se pôs de novo em 
marcha ostranhei que os guardas tivessem 
subido. Será que eles viW até Viena? -
per&unt.ei a mim mesmo. 

Encontrei a resposta dai a uns minutos. 

Dá-la-ci no próximo número. Conv~m 
lembrar que aquele era o comboio «Cho­
pinlt o que, como não nes tinham concedi­
do visto para a Checoslováquia, <<por ser­
mos padres», tlvémos que stúeitar-nos a 
uma espécie de carruaaem do pri&ioneiros, 
donde nos era proibido sair. Foi o que 
concluí naquela noite. já que à ida, tam­
bém de noite, me não tinha vindo a ideia 
de experimentar abrir as portas aferro­
lhadas. 

L. G. 

Eotre as centenas lle milbares de pere­
arlaos pre5entei nos dias U e 13 de Maio 
r.Ptou-se a presença de 50 luse-cuaa­
diuos, fiDaSe todos dos Açores, vindos 
de Toronto. Visitando o continente por­
tuguês pela primeira vez, vieram expressa­
mente a FAtima gnia41es pelo P.• António 
Pires, pjroco da COIII.ooiia4e portuguesa 
de .lüJúpteQ. Oatarl•. No r..-esse pas­
sariaJII pelo Saatu4rfo do Santo Cristo, 
dos Açores. 

nos do~Dies de Portugal 
o interess pelos retiros em fá a 

Pela 2.• vez, o Santuário organizou 
um retiro para doentes de Portugal 
de lO a 13 de Junho. Os depoimentos elos 
doentes e de outras pessoas revelam-nos 
o interesse que esmo a despertar estes 
retiros. 

Dizia um doente: Dificilmente voltarei 
a sentir a a!Ciria destes três dias, que pas­
sei com os meus irmãos doentes, no San­
tuário de Fátima. Eles foram os mais be­
los da -minha vida. Airadcço a Nossa 
Senhora ter vindo aqui a Pitima mostrar­
-nos o valor elo sofrimento, pela conver­
são elos nossos irmã.os afastados de Deus 
e de reparaçio pelos pecados cometidos. 
Pela primeira vez desoobri que o sofri­
mento não 6 um castJao, nía5 sim uma 
muifestação do Amor de Deus u con­
viclu-aoa a partlcipar com Ele no seu so­
frimnto, ptia lalvaçlo dos olltftS. 

• • • 
Outra doente dizia:- Não tenho pala­

vras para exprimir a alegria que sinto. 
Vou de Fátima mais esclarecida do valor 
do sofrimento. O meu maior desejo neste 
momento é que todos oa doentes de Por­
tuaaJ fize68em um retiro destes. Bem hl\ia 
o Santuário que nos abriu as portas 
ofeJ~CCendo-nos todas as facilidades. Sa­
bemos que as despesas feitas por nós 
são grandes. Porém tenho a certeza que 
os peregrinos ao darem as suas ofertas 
ficarão satisfeitos por saberem que parte 
eleJas são para nos lijudar oeste aperfei­
çoamento espiritual. Por ela rezaremos 
e nos sacrificaremos. Muitos de nós nada 

mais temos do que a cruz duma doença, 
incurável e por vezes somos mal compre-
en<lidos. · 

• • • 
Muitos outros testemunhos poderiamos 

apre5entar, se tivéssemos espaço. 
Verificamos um interesse caáa vez maior 

por estes retiros de tal modo que tivemos 
de passar para o m& de Julho 15 doentes 
que pediram para serem inscritos em Junho. 
A todos quantos !;lOS ajlldaram os nossos 
sinceros agradecimentos. 

• • • 
Chamamos a atenção para as condi­

ções recomendadas para a inscrição, men­
cionadas no jornal «Voz da Fátima» de 
Maio.. 

Repetimos novamente: Aos doentes 
interessados pedimos que não venham 
sem terem reoebido resposta a confirmar. 
Para isso é necesário que nos escrevam 
dois meses antes, podendo ser, mandando 
logo os dados seguintes: 1. Nome; 2. ida­
de; 3. estado; 4. residência (direcção com­
pleta c se passivei o número do telefone); 
S. se estão inscritos no Santuário, corno 
participantes das peregrinações dos dias 
12 e 13; 6. se precisam de acompanhante 
e 80 o trazem; 7. doença de que sofrem; 
I. recomendaçio dum sacerdote conheci­
do, se possfvel do próprio pároco. Dese­
jamos a todos os doentes de Portugal 
fortaleza e resignação na Çruz do seu 
sofrer. 

Que a todos Nossa Senhora abençoe 
com o seu amor maternal. 

o PADRE RENÉ LAURENTIN 
vem a Fátima fazer um curso de Mariologia 

lteo6 Laoreatúa é um teóloao 
fraacês sobejameate colllaecldo em 
todo o muado pela sua vastiBsima 
coatrihaiçio para a Teologia, so­
bretudo no domlnio da Mariolop. 
e do Coaclllo Vaticaao ll, de que 
foi perite. t autor de virias de­
zenas de obras, das qaais a 6ltima 
saída ji em 1976, com o titulo 
«L'Evan&éliution apm le Qua­
trilme Synode». Aquando do cen­
tenário das aparições de Lourdes 
foi-lhe cometida a tarefa in2eute 
da publicaçio das fontes docamea­
tals e de uma história crítica dos 
acontecimentos, tendo editado até 
boje, sobre o assoto, cerca de 
viAte volumes. Depois de ter feite 
trabalho análogo para as apariçlSes 
de Poatmalu., tem agora em pre­
paração uma obra também critica 
sobre a Medalha Milagrosa. Sen-

do tam"hém vários os seus estudos 
teol6&fcos de Mariolo&fa, aomeada­
naeate o P.EQUJ:NO TltAT ADO DI 
TEOLOGIA M.AlUANA e QUES. 
TÃO MARIAL, trad•zidos em porta­
pk, nlo dundamos de qae o curso qae 
vem fazer no Saatuário de F'thaa, 
apeaar de maito si.atético, propor­
cionará uma óptima visio de con­
juato •uer sobre os dopu ma­
riaaos, quer sobre u questões que 
hoje mais se agitam aa Igreja re­
lativamente à Virgem Maria. 

O Ctll'!IO decorreri de 14 a 17 
de Setembro e será orpnizado 
de modo a permitir am tratJal.ho 
eficiente sem aer CllDiath"o. Será 
dado em fruda. 

O coDfereate, depeis de situar a 
Vl'l•• Maria aa Escrttara e Tra­
diçio, ao dopta e ao ealto cri~ 
falara\ elo l11pr das apariç&es awia-

Dali aa viela 4a Igreja e exporá o 
esta•o act.l de va\riu quenlea como 
a lmacalada Ceaeeipo, a ceDCeHio 
vir&faal, a corre4eaolo, me4Maçlo e 
matenUdacle eapiritaal •e Nossa &­
Dbora. 

Iatearade 110 curso baverá naa ex­
curdo ele etáMio aos aosteiros ela Ba­
talba e Alcobaça e ae Saatdrio 4e 
Neeea Seabora da N uari, auiMmti­
nada ao tema: ~NOSSA SENHORA 
NA HISTÓRIA E NA DEVOÇÃO 
DO POVO ·PORTUGU1t~. 

hascriçlo ,mta: 1SOSOO; bospe­
cbaem eompleta: lSOSOO; Exear­
lle: lOOSGO. 

Para ~ e informaçles diri­
gir-se ao SERVIÇO DE ESTUDOS 
E DIFUSÃO DE FÁTIMA - Saa­
túrio de Fitlma, teJef. 049 97182. 

CAPELA DEDICADA A 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
EM FRANÇA 

No úldae d-l .. o de Maio (ü 38) 
foi bellzilla e laauprada •o ceaitérlo 
dos portqueees 100rios a.a batalha ele La 
LJ•, dllnUite a perra ele 1914/11, cm 
Locgies, uma CQCit.ha ele4icada a N;• 
Sra. de Fátima. 

A ~rimóaia da inaagaraçãG integra-se 
Dll cntanoraçlo elo SI. • aafyersárie da 
célebre batallaa e teve a JrCIICoça do ce•­
sal de Portqa.l em Arras, e ele •umereses 
CIIÚJI'UtAii portugueses que trabalham 
naquela ze11:1. 

O acto religioso da bênção da capela 
foi presldiela pelo Padre Spas, em re­
preseotaçlo do sr. Bispo de Arras. 

Houve missa celellrada peJo P. Pires, 
diute da imapm de Nossa Seabora le­
vacla de Fátima pelo sr. ADtónlo Alns, 
delegaclo 4os Cruados de Fátima a.a 
França. 

Depeis da lllfssa os portqaeses foram 
depôr fleres ao moollllletlto frucis e por­
tuau& aos mortos dR Grande Guerra, 
ea La Couture. 

MENSAGEM DE FÁTIMA 
ENTRE OS EMIGRANTES 
PORTUGUESES 

O nosso emiarante apesar de todos os 
contrastes e matizes de que 80 revosto a 
sua vida de peregrioo pelo mundo, jamais 

· esquece. a sua terra «; a sua Fé., por v~ 
reacendtda de tempos a tempos. 

Para ele Pátria e Amor a Nossa Senhorfl 
de Fátima são urna realidade, ctijo eco se 
repercute entre eles chegando até nós. 

Desta vez foi um encontro em Villier 
no dia 2 de Maio onde falei a grupos de 
emigrantes. Neatc mesmo local, oito 
dias depois esteve presente o Senhor D. 
Américo Henriques, Bispo resfanatário 
de Nova Lisboa que presidiu, em nome do 
Senhor Bispo de Leiria, a uma grande con­
centração de portuaueses. No mesmo dia 
2 tivemos outro encontro em Paris -
JaveL onde se encontravam centenas de 
emigrantes. 

• • • 
Em Troy, no dia oito, realizou-se uma 

tradicional festa em honra de Nossa Se­
nhora com a presença de muitos emi­
grantes a trabalhar naquela zona. Estas 
festas, realizadas em Maio e Outubro, slo 
prece4idas de prepção e confissões. 

I 

• • • 
Sabemos doutros encontros em várias 

zonas, presididos por outros sacerdotes. 
Por falta de dados não podemos fazer 
referências a eles. Seria bom que alsuém 
nos enviasse noticias sobre isto. Pedi­
mos aos emigrantes que nos dêem llOtí­
cia do que se for passaudo entre eJos re­
lativamente ao culto de Nossa Senhora. 
Enviaremos a Yoz da Fdtima com muito 
gosto aos que cstivocem ii'teressados. 

P.• .Antwtes 

····~•++++++++++++ 

CRUZADO 
DE FÁTIMA 

Não esqueças qae a tua Missão, 6 ~r 
um Verdadeiro Missionário do Nossa 
Senhora. 

Reza - pratica apostolado no meio 
Oftde vives ou trabalhas. Faz os primei­
ros sábados e oferece os t~s sacriffcios 
a Nossa Senhora pela convenão dos pe­
cadores e reparação dos pecados come­
tJdos contra o Imaculado Coração. de 
Mari&. 

) 
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